
O que torna um homem pecador?
O evangelista deve entender que, primeiro é essencial a ação
regeneradora de Deus, que faz um novo homem, e então, tudo se
faz novo. Para tanto, basta ao evangelista anunciar as boas
novas  do  evangelho,  ou  seja,  que  Cristo  foi  manifesto  em
carne, viveu sem pecado por ter sido gerado de Deus, foi
crucificado, ressurgiu e está assentado à destra de Deus.

 

“Jesus respondeu, e disse-lhe: Se tu conheceras o dom de Deus,
e quem é o que te diz: Dá-me de beber, tu lhe pedirias, e ele

te daria água viva” ( Jo 4:10 )

É comum em evangelismo a seguinte pergunta aos descrentes:
“Você é bom o suficiente para entrar no céu por seu próprio
merecimento?”, e não pude me furtar a algumas considerações.

É uma estratégia evangelística enfatizar a miserabilidade do
homem em pecado para apresentar Cristo, o redentor, porém,
erram ao considerar que a miserabilidade da humanidade decorre
das disposições internas do homem.

Muitos  cristãos  ainda  não  compreendem  porque  o  homem  é
pecador,  pois  reputam  que  o  pecado  está  atrelado  ao
comportamento,  à  moral  e  ao  caráter  do  homem.

O que torna um homem pecador?

O apóstolo Paulo responde, pois ele demonstrou que todos os
homens estão destituídos e carecem da glória de Deus ( Rm 3:23
). O homem é pecador porque foi destituído, ou seja, está
alienado de Deus. É tido por miserável porque carece, ou seja,
necessita da glória de Deus.

Por estar alienado de Deus o homem está destinado ao inferno
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de fogo, pois o inferno é o lugar destinado ao diabo e todas
as gentes que se esquecem de Deus ( Sl 9:17 ). Estar destinado
ao inferno não é uma questão de merecimento, antes diz de uma
condição própria a todos os homens gerados de Adão.

É temerário simplesmente destacar que o homem é ‘merecedor’ do
inferno, o que pode levar os pecadores a considerar a perdição
como sendo algo proveniente de questões comportamentais, o que
inexoravelmente acaba promovendo a ideia da salvação pelas
obras.

A Bíblia não ensina que o homem é ‘merecedor’ do inferno, ou
seja, que o inferno vincula-se a uma questão meritória, antes
ela demonstra que todos que entraram pela porta larga seguem
por um caminho largo que conduz à perdição ( Mt 7:13 -14).

Cristo é a porta estreita, e para entrar por Ele é necessário
ao homem nascer de novo ( Jo 3:3 ). Isto indica que Adão é a
porta larga por onde todos os homens entram ao nascer ( 1Co
15:45 ).

Nenhuma questão meritória é destacada com relação à perdição
ou a salvação, antes é demonstrado na Bíblia que o homem é
gerado em pecado, ou seja, alienado de Deus ( Sl 51:5 ). Que
desde a madre os homens desviam-se de Deus, e por possuírem um
coração corrupto, proferem mentiras desde que nascem ( Sl 58:3
; Mt 12:34 ).

A porção dos filhos de Adão é somente este mundo, e estão
destinados a saciarem-se somente da ira que Deus entesourou
para eles. Sem qualquer mérito ou demérito, todos os filhos
dos homens deste mundo também serão fartos da ira do Senhor, e
dela sobejarão, pois são filhos da ira e da desobediência ( Sl
17:14 ).

É por isso que o apóstolo Paulo reitera o que anunciou o
salmista Davi: “Não há um justo se quer” ( Rm 3:10 ). Ou seja:
“Todos se extraviaram, e juntamente se fizeram inúteis” ( Rm
3:12 ).



O que fez com que todos os homens se extraviassem? O apóstolo
Paulo anuncia que todos se extraviaram porque um pecou, e por
isso,  todos  pecaram.  Um  só  foi  destituído,  e  todos  foram
destituídos da glória de Deus ( Rm 5:12 ).

Segundo o profeta Miqueias, um homem piedoso pereceu, e desde
que ele (Adão) pereceu não há entre os filhos dos homens um
que seja justo. O melhor dos homens é um espinho, e o mais
justo não passa de uma sebe de espinhos, o que demonstra que
ser pecador e estar destinado ao inferno não é uma questão de
mérito, antes diz de uma condição própria


